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OPINIÃO 

CONVIDADA 

CLOTILDE CELORICO PALMA 
Advogada, fiscalista, docente 

universitária 

O fim da profissão de Contabilista 
Certificado? 

c 

Retirar de forma 
generalizada as 

competências 
aos Contabilistas 

nesta área é 
prMlegiar a 

fraude e a evasão 
fiscal, e pôr 

seriamente em 
causa o interesse 

público. 

omecei a minha =eira como ins-
petora naentão Direção- Gemidas 
Contribuições e In~tos, era eu 
muitojcwem e, como licenciada em 
Direito, emborarecém-professora 
no ISCAI, não tinha bem a noção 
do relevantíssimo papel desempe-
nhado pelos contabilistas. 

Apeozebi-me na DGCI, e no de-
correr das aulas, do relevante inte-
resse público das funções ckxm-
penhadas pelos contabiliqta% com 
as suas competências e qualifica-
ções específicas, enquanto garan-
tes detraia correta arrecadação das 
receitas e do normal funcionamen-
to dos serviços, sendo intermediá-
rios privilegiados entre a adminis-
tração fiscal e os contribuintes. 

POUCOS MIOS mais tarde, estava 
eu na Inspeção-Geral de Finanças 
novrarientecomoinspebora,incum-
biram-me de analisar o primeiro 
projeto deregulamentação deuma 
futura Associação dos Contabilis-
tas, proposto por Manuela Ferrei-
raLeite, saído dogabinetedoseuse-
cretário de Estado Adjunto, Vasco 
Valdez Matias. Pretendia-se credi-
bilizar o exercício desta profissão e 
impor requisitos de qualidade no-
meadamente ao nível das suas ha-
bilitações académicas. 

Assim foi Pouco tempo depois 
fui trabalhar na Secretaria deEsta-
dodos Assuntos Fiscais comAntó-
nio Carlos dos Santos que, semosa-
ber, me distribuiu, exatamente, o 
"Pacote dos Contabilistas". Havia 
que constituirunia comissão insta-
ladora de uma futura Associação 
dos Técnicos Oficiais de Contas 
(TO(,, e prosseguir com todos os 
procedimentos necessários para o 
efeito,nomeadamente,o enquadra-
mento legaL 

Precisamente pela espPcial re-
levância das funções cometidas aos 
contabilistas se decidiu, ebeni, que 
era urgente regulamentar a profis-
são como deinteresse público, aten-
dendo ao facto de estar em musa a 
prossecução de atribuições públi-
cas, como desde sempre se reco-
nheceu e se salienta na regulamen-
tação daprofissãa 

Subiacenteaestedesideraboen-

  

contramos, naturalmente, uma 
preocupação de credibilizare con-
fairumselode garantia" àsdecla-
ra?ões fiscais, assim assegurando 
uma correta ejusta arrecadaçãoda 
receita pública e o normal funcio-
namento dos serviços. 

E quando filamos de serviços, 
ébomlembrar, falamos de todos os 
serviços fundamentais assegurados 
pelo Estado, como a saúde, o ensi-
no, a segurança, etc. Porque os im-
pastes servem, como sabemos, para 
financiaras despesas públicas e sem 
impostos arrecadados corretamen-
te o Estado de Direito é seriamen-
te posto em causa 

'frabalhei oito anos emgabine-
tesministeriais compolítices de ex-
celência como o Professor Sousa 
Franco, que desde sempre com-
preendeu arelevai:leiadas funções 
dos Contabilistas e, juntamente 
comAntónio Carlos dos Santos, es-
teve na génese de todo o pmcesso 
de instituição da Associação dos 
TOC. Foi no seu mandato que re-
digi o Estatuto da Associação. 
Accanpanheivários ministros e se-
cretinosde estado, berncomo o an-
terior bastonário António Domin-
gues deAzevedo emlongas discus-
sões e negociações nomeadamen-
te na Assembleia da República, na 
evolução de Associação para Câ-
maraede Câmara para Ordem lb-
dos os governantes com que traba-
lhei compreendiam, defenderam e 
reforçaram o relevantiminiopapel 
dos Contabilistas como garante da 
creckliffidade da documentação fis-
cale de uma correta arrecadação de 
receita 

Nunca, por uma única vez, se 
colocouemcausa as relevantes fim-
çõespúblicas exemidaspeles atuais 
Contabilistas Certificados, bem 
pelo contrária 

Sucede que o Governo, ruipas-
sada quinta-feira, aprovou a Pro-
posta de Lei PL 221AOCUI/2023, 
que, entre outras alterações, vem 
eliminar as nonuas que detenni-
namque a lunição na Ordemper-
mite o exercício, em exch~, das 
seguintes atividades (conforme ar-
tigo10.°1191doEstatuto da OCO: 

"a) Planificar, organizar e coor-
denar a execução da contabilidade 
das entidades,públicas ouprivadas, 
quepossuranouquedevampossuir 
contabilidadeorganizadasegundo 
os planos de contas oficialmente 
aplicáveis ou o sistema de normali-
zação contabilística, conforme o 
caso, respeitando as normas legais, 
osprincípioscontabilisticosvigen-
tes e as orientações das entidades 
com competências em matéria de 
normalização contabifistica; 

c)Assinar,conjimtimente com 
o representante legal das entidades 
referidas na alínea a), as respetivas 
demonstrações financeiras edecia-
rações rwnis, fazendoprova da sua 
qualidade, nos termos e condições 
definidos pela Ordem, sem prejuí-
zo da competência e das responsa-
bilidades cometídaspelaleicomer-
ciai e fiscal aos respetivos órgãos." 

Retirar de forma generalizada 
as corapetencias aos Contabilistas 
nesta área é privilegiar a fraude e a 
evasão fiscal e pôr seriamente em 
causa o interesse pública E em 
nome de que valores? 

Será, porventura, devido às re-
gras da concorrência, mormente à 
Diretiva da liberalização dos servi-
ços?Nãopodemos crer. Háum ex-
cesso de zelo que ultrapassa o obje-
tivo da Diretiva e afeta séria e des-

 

pi wonionahnente o interesse pú-

 

blicoeonomudfimeionamento dos 
serviços. 

Em nome do superior valor do 
interessepáblico, o objetivo dahte-
ralização não pode nunca prejudi-
carum adequado controlo das des-
pesaspúblicas. O controlo e a ceril-
fisição da qualidade não podemser 

Há um 
excesso 

de zelo que 
ultrapassa o 
objetivo da 

Diretiva. 

afetados por medidos de liberaliza-
ção, sob pena de se por gravemen-
te em causa ajusta arrecadação da 
receita pública e o normal finto-
namentodos serviços.Peris3ornes-
mo, a Diretiva admite que, por ra-
zões de interesse público, possam 
serpraticados atesprópriosillata-
-se,naturalmente,deurnanecessá-
ria dáusulade salvaguarda especial-
menteconozhidaparasalvaguradar 
situações como esta Estamos pe-
rante "atospráprios das profissões" 
que, sendojustificados e proporcio-
nais,"devem continuar a eidstir"Ao 
proceder-se a uma reavaliação das 
atividades reservadas, com o obje-
tivo de serem alteradas ou revoga-
das, deve apenas ter-se em conta 
aquelas que sejam desadequadas, 
desnecessárias ou desproporcio-
nais. 

Em 2017 e 2021, a Comissão 
Europeia %mudou várias reco-
mendações aplicáveis às profissões 
de Contabilista e de consultor fis-
cal Estas recomendações centra-
ram-se na reserva de tarefas pouco 
complexas ourofineiras exclusiva-
mente a profissionais altamente 
qualificados, por exemplo, ativida-
des de processamento de salários 
ou a elaboração de declarações de 
impostos normalizadas, como é o 
caso do IRS automático. 

Estenderesta hberalizaçãoa to-
das as declarações fiscais, incluin-
do aquelas de maior complexidade 
onde sideitespassivos que, pelasaa 
dimensão, devem dispor de conta-
bilidade organizada, é fazer tatua 
rasa de todo o trabalho feito duran-
te anos em prol da causa pública, 
privilegiar a fraude e a evasãoEsc-11, 
e pôr seriamente em causa o lute-
ressepúblico. 

Será que o Govemoprocedeu a 
uma adequada e criteriosa avalia-
ção da extensão do risco para o in-
teresse público das normas atuais 
paradebanninar se deverãoperma-
necer em vigor? 

É caso para dizer que o Gover-
noquerutilizarumabomba atómi-
ca semmedir tildas as consequên-
elasdríciicasquesevãoabater,pte-
cisamente, sobre si.■ 
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